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EFI 147 EFI 147 ––Crescimento e DesenvolvimentoCrescimento e Desenvolvimento

Prof. Paulo Sergio Chagas Gomes, Ph.D.
e‐mail: crossbridges@ugf.br

Atenção: esta apresentação ainda será 
modificada ao longo da semana para algumas 
inclusões de definições de algumas medidas.

Objetivos Objetivos do Módulodo Módulo

1. Noções básicas da avaliação 
morfológica  no estudo do crescimento 
e desenvolvimento físico:

1. Métodos
2. Técnicas
3. Equipamentos

2. Análise (Tamanho, Proporção,Forma e 
Composição)

1. Estratégias
2. Normalidade e desvios da normalidade

Objetivos da AulaObjetivos da Aula

• Noções básicas das técnicas de medidas 
para a avaliação morfológica  no estudo 
do crescimento e desenvolvimentodo crescimento e desenvolvimento 
físico, a partir de:
o Conteúdo Teórico
o Experiência Prática

AntropometriaAntropometria

1. Padronização da Sociedade Internacional 
para o Avanço da Cineantropometria
(ISAK)

d ã2. Padronização
1. técnicas de medidas
2. pontos anatômicos

3. Objetivo
1. comparação de resultados

Avaliador Avaliador -- FunçõesFunções

•• AvaliadorAvaliador
oo faz mediçõesfaz medições

•• AuxiliarAuxiliar
oo anota medidasanota medidas
oo auxilia no auxilia no posicionamentoposicionamento

Informações ImportantesInformações Importantes

•• Ficha Ficha de de medidas apropriadamedidas apropriada
•• Anotação Anotação dos valores dos valores medidos e alterações no medidos e alterações no 

protocoloprotocolo

•• Equipamento adequado e calibradoEquipamento adequado e calibrado
C h i t  é i  d  t l   d   C h i t  é i  d  t l   d   •• Conhecimento prévio do protocolo e das  Conhecimento prévio do protocolo e das  
técnicas de medidastécnicas de medidas

•• Sujeito trajando vestimenta adequadaSujeito trajando vestimenta adequada
•• Medidas realizadas no lado direitoMedidas realizadas no lado direito

•• Exceção para ferimentos, ausência do Exceção para ferimentos, ausência do 
segmentosegmento

•• Comparação entre lados Comparação entre lados 
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Exemplo de Exemplo de 
Formulário de Formulário de 

Coleta de Coleta de 
DadosDados

Data Avaliação: Número do sujeito:
Sujeito

Nome Completo: Altura do banco: ,
Data Nascimento: Avaliador:

Sexo: Fem Masc Anotador:

medidas para Nível 1

Básicas
1 estatura (cm) , , , ,
2 peso corporal (kg) , , , ,

Dobras (mm)
3 tríceps , , , ,
4 subescapular , , , ,
5 bíceps , , , ,
6 axilar média , , , ,
7 crista ilíaca , , , ,
8 supraespinhal , , , ,
9 abdominal , , , ,

10 coxa anterior , , , ,
11 panturrilha medial , , , ,

Perímetros (cm)
12 cabeça , , , ,
13 pescoço , , , ,
14 braço (relaxado) , , , ,
15 braço (flex e tenso) , , , ,

MEDIDAS ANTROPOMÉTRICAS - FORMULÁRIO DE COLETA DE DADOS

Medida 2 Medida 3 Medida 4Medida 1

ç ( )
16 antebraço (máximo) , , , ,
17 punho (mínimo) , , , ,
18 tórax (mesoesternal) , , , ,
19 cintura (mínimo) , , , ,
20 quadril (glúteo) , , , ,
21 coxa (1cm glúteo) , , , ,
22 coxa (medial) , , , ,
23 panturrilha (máximo) , , , ,
24 tornozelo (mínimo) , , , ,

Comprimentos (cm)
25 braço (acr-rad) , , , ,
26 antebraço (rad-estil) , , , ,
27 mão (estil méd-dact) , , , ,
28 coxa (troc-tibial lat) , , , ,
29 tíbia (tibial med-maleo) , , , ,
30 pé (calcâneo-pt) , , , ,
31 altura sentado , , , ,
32 ilioespinhal-banco , , , ,
33 trocantéreo-banco , , , ,
34 perna (tibial lat-banco) , , , ,

Diâmetros (cm)
35 biacromial , , , ,
36 biiliocristal , , , ,
37 tórax transverso , , , ,
38 tórax AP , , , ,
39 úmero , , , ,
40 fêmur , , , ,

Outras
41 _________________ , , , ,
42 _________________ , , , ,
43 _________________ , , , ,Fonte: ISAK Accreditation, Rio 2001

EquipamentosEquipamentos

Características e utilizaçãoCaracterísticas e utilização

BalançaBalança

• Para Medida da Massa Corporal
o Analógica ou digital
o Precisão de 100g
o Usar no máximo duas casas decimaiso Usar no máximo duas casas decimais

Fita Métrica ou TrenaFita Métrica ou Trena

• Para Medida de Perímetros
• Metálica
• Flexível
• Sem fazer ângulos e sem deformar.Sem fazer ângulos e sem deformar.
• Não usar de pano ou plástica
• Perímetro de cintura, coxa, braço 

relaxado etc. 

Compasso Compasso –– Dobras CutâneasDobras Cutâneas

• Conhecido também como plicômetro
o Mola com pressão constante 8-12 gm/mm2

o Zerado
o Calibragem para abertura e pressãog p p
o Escala em mm (mais comum) ou cm

AntropômetroAntropômetro ou ou SegmômetroSegmômetro

• Para medidas de comprimentos e 
alturas
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PaquímetroPaquímetro

• Medida de grandes diâmetros
• Ex.: bia-acromial, bi-íleocristal, tamanho do pé 

etc.

PaquímetroPaquímetro

• Medida de pequenos diâmetros
o Ex.: bi-condiliano do úmero, bi-

condiliano do fêmurcondiliano do fêmur

• Pode ser adaptado a partir de 
paquímetros de engenharia

• Escala vernier

PaquímetroPaquímetro

• Braço curvo ou pontas rombas
• Ex.: diâmetro antero-posterior do tórax

Banco AntropométricoBanco Antropométrico

• Auxiliar para alturas, 
principalmente projetadas

• Dimensões 40 cm
• Fenda na base

ExemploExemplo de Kit de Kit AntropométricoAntropométrico
RosscraftRosscraft Centurion KitCenturion Kit

Pontos Anatômicos de ReparoPontos Anatômicos de Reparo

Pontos usados como referência para as medidas Pontos usados como referência para as medidas 
antropométricas. As medidas não serão feitas no antropométricas. As medidas não serão feitas no 
ponto anatômico necessariamente. As descrições ponto anatômico necessariamente. As descrições 

dos sítios onde as medidas serão realizadas dos sítios onde as medidas serão realizadas 
baseiambaseiam--se nos pontos anatômicos.se nos pontos anatômicos.
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Plano de FrankfurtPlano de Frankfurt

• Ou horizontal alemão
• Plano imaginário, paralelo ao 

chão que passa pelos pontos 
anatômicos orbitale e tragusanatômicos orbitale e tragus

• Orbitale (borda inferior da 
cavidade ocular) está no 
mesmo plano horizontal que 
o trágus (saliência 
cartilaginosa anterior à 
entrada do ouvido externo)

Fonte: Norton & Olds (1996)

VértexVértex

• ponto mais alto do crânio observando-se o 
plano horizontal alemão

GlabelaGlabela

• ponto médio entre as sobrancelhas

x

AcromialeAcromiale

• borda superior e lateral do acrômio
• entre as bordas anterior e posterior do m. deltóide, 

quando visto lateralmente

RadialeRadiale

• borda proximal e lateral da cabeça do rádio

MidMid--acromialeacromiale RadialeRadiale

• ponto equidistante de acromiale e radiale
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StylionStylion

• ponto mais distal na margem lateral do processo 
estilóide do rádio

MidstylionMidstylion

x

• ponto médio, na superfície anterior do punho, da 
linha horizontal ao nível do stylion

x

DactylionDactylion

• ponta do dedo médio (terceiro), quando o braço 
está pendurado e os dedos estão estendidos para 
baixo

SubscapulareSubscapulare

• ponta mais inferior do ângulo inferior da 
escápula

x

MesosternaleMesosternale

• ponto médio do esterno no nível do centro da 
articulação da quarta costela com o esterno 
(articulação condroesternal)

XiphoidaleXiphoidale

• ponto abaixo ao processo xifóide, na 
extremidade inferior do esterno
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Linha Ílio AxilarLinha Ílio Axilar

• linha vertical imaginária que une o ponto médio a 
axila com a borda lateral superior do ílio

IliocristaleIliocristale

• ponto na borda mais lateral do tubérculo 
ilíaco na linha ílio-axilar

IliospinaleIliospinale

x

• ponta mais inferior ou mais em baixo da 
espinha ilíaca antero-superior

TrochanterionTrochanterion

• ponto mais superior no trocanter maior do 
fêmur, não o ponto mais lateral

TibialeTibiale MedialeMediale

• ponto mais superior na borda medial da 
cabeça da tíbia

SphyrionSphyrion

• ponta mais distal do maléolo medial da tíbia
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TibialeTibiale LateraleLaterale

• ponto mais superior na borda lateral da 
cabeça da tíbia

Medidas BásicasMedidas Básicas

• Estatura (altura em pé)
• Altura sentado
• Massa corporal
• Envergadura

EstaturaEstatura

• de pé
• pés unidos
• calcanhares, glúteos e costas encostando na escala

b d l d kf• cabeça orientada no plano de Frankfurt
• inspiração profunda
• avaliador

o mãos sobre a mandíbula
o leve elevação

• auxiliar
o posiciona haste sobre o vértex

EstaturaEstatura

©R

• O - Orbitale

• T - Tragion

Orientação em relação ao Plano de Frankfurt (PF)

• Vértex: ponto mais
superior no crânio

Obs.: a cabeça não, 
necessariamente, fica  
encostada na parede

Cabeça no Plano de FrankfurtCabeça no Plano de Frankfurt

©R
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Ligeira Tração e MarcaçãoLigeira Tração e Marcação

©R

Exemplo da medida de estatura com um estadiômetro de fabricação 
caseira com a participação de um avaliador e um assistente. 

Recém Nascidos eRecém Nascidos e
Crianças PequenasCrianças Pequenas

EstaturaEstatura e Altura Troncoe Altura Tronco--cefálicacefálica

Massa CorporalMassa Corporal

• calibragem
o verificar leitura da escala em 0 kg

• menor vestimenta
• de pé no centro da balança
• sem apoio
• peso distribuído igualmente entre os pés
• cabeça ereta

Massa CorporalMassa Corporal

©R

EnvergaduraEnvergadura
((Técnica Preferida)Técnica Preferida)

©R
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EnvergaduraEnvergadura
((alternativa alternativa –– técnica possibilita menor valor)técnica possibilita menor valor)

©R

•• trícepstríceps
•• subescapularsubescapular
•• bícepsbíceps

DOBRAS CUTÂNEASDOBRAS CUTÂNEAS

•• abdominalabdominal
•• coxa anteriorcoxa anterior
•• panturrilha medialpanturrilha medial

•• bícepsbíceps
•• crista ilíacacrista ilíaca
•• supra ilíacasupra ilíaca
•• supra espinhalsupra espinhal

•• axilar médiaaxilar média
•• tóraxtórax

Compasso p/ Dobras Cutâneas
Slim Guide & Harpenden

©R

• calibragem
o verificar leitura da escala em 0 mm
o pressão

• marcar localização dos pontos de medida
• polegar e dedo indicador

o em linha com a marcação do ponto

DOBRAS CUTÂNEASDOBRAS CUTÂNEAS

ç p
• não incorporar tecido muscular
• garras do compasso

o 1 cm dos dedos, lateralmente
o altura do meio da unha

• compasso a 90o da superfície da dobra
• avaliador segura a dobra durante a medição
• leitura 2 s depois da pressão ser aplicada

• mais de uma medição
o média de 2
o mediana de 3

• medir em seqüência
o tendenciosidade

DOBRAS CUTÂNEASDOBRAS CUTÂNEAS

o compressão
• não devem ser medidas após:

o exercício
o sauna
o banho

aumento do fluxo sangüíneo
desidratação

• dupla camada de pele
• dupla camada de gordura

DOBRAS CUTÂNEASDOBRAS CUTÂNEAS
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• posterior, na linha mid-acromiale-radiale
• sobre o tríceps

TRÍCEPSTRÍCEPS

• dobra vertical
• paralela à linha do braço
• braço relaxado

TrTríícepsceps

©R

• A dois centímetros do sítio subscapulare, ao 
longo de uma linha descendente, lateral e 

SUBESCAPULARSUBESCAPULAR

oblíqua a um ângulo de 45º

Local p/ sLocal p/ sububeescapular scapular 
2 cm2 cm DO ÂNGULO INFERIOR DA ESCÁPULADO ÂNGULO INFERIOR DA ESCÁPULA

ISAK: marcado 
a 2 cm numaa 2 cm numa 
linha diagonal 
do ponto 
subescapulare

SubSubeescapular scapular 
LocalizarLocalizar SítioSítio SubscapulareSubscapulare

©R

Subscapulare:  ponto mais inferior do ângulo inferior da escápula

SubSubeescapularscapular
Destacar dobra diagonalmenteDestacar dobra diagonalmente

©R



11

SubSubeescapularscapular

©R

• anterior, na linha mid-acromiale-
radiale

• sobre o bíceps
• dobra vertical

BícepsBíceps

• dobra vertical
• paralela à linha do braço
• braço relaxado
• braço em ligeira rotação externa

BBíícepsceps

©R

• imediatamente superior à crista ilíaca 
(sítio iliocristale), na linha axilar média

• polegar apoiado sobre a marca

Crista IlíacaCrista Ilíaca

• ligeiramente inclinada para baixo 
anteriormente

• braço direito abduzido

ÍleoÍleo CristalCristal
Dobra Dobra destacadadestacada superior/ à superior/ à cristacrista ilíacailíaca nono

nívelnível do do pontoponto iliocristaleiliocristale

©R

Supra IlíacaSupra Ilíaca

• Medida diagonalmente, em linha com o 
ângulo natural da crista ilíaca, tomada na 
linha axilar anterior imediatamente superior 
à crista ilíaca

Fonte: Pollock & Wilmore (1990)

• alguns autores descrevem esta dobra sobre a linha 
axilar média, idêntica à dobra de crista ilíaca

• as equações de predição de densidade corporal de 
Jackson e Pollock utilizaram a dobra sobre a linha 
axilar anterior
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Supra IlíacaSupra Ilíaca

• sobre o cruzamento da linha que liga 
o ponto iliospinale à borda axilar 
anterior e da linha horizontal que 

l ili i l

Supra EspinhalSupra Espinhal
ou ou SuprailíacaSuprailíaca ((HeathHeath & Carter, 1967)& Carter, 1967)

passa pelo ponto iliocristale
• descendente, a 45o

Fonte: Norton & Olds (1996)

Supra EspinhalSupra Espinhal
Dobra Dobra destacadadestacada naturalmentenaturalmente no no encontroencontro das das linhaslinhas

axilaraxilar e e espinhalespinhal no no nívelnível da da supracristalesupracristale

©R

Supra Supra EspinhalEspinhal

©R

Supra Supra EpinhalEpinhal

©R

ABDOMINALABDOMINAL

• sobre o centro do músculo reto-abdominal
• 5 cm à direita da cicatriz umbilical• 5 cm à direita da cicatriz umbilical 

(omphallion)
• dobra vertical
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Abdominal Abdominal 

55 cmcm dada

©R

5 5 cm cm da da 
cicatrizcicatriz
umbilicalumbilical

AbdominalAbdominal

©R

Coxa AnteriorCoxa Anterior

• paralela ao eixo longo do fêmur
• ponto médio entre linha inguinal e borda 

superior da patela (joelho flexionado)

Fonte: Norton & Olds (1996)

• sentado
o joelho flexionado
o joelho estendido
o mãos sob a coxa
o ajuda do auxiliar

MarcaçãoMarcação do Pontodo Ponto

meiomeio caminhocaminho da da 
dobra/dobra/linhalinha inguinal àinguinal àdobra/dobra/linhalinha inguinal à inguinal à 
bordaborda superior da superior da 
patelapatela

CoxaCoxa AnteriorAnterior

©R

CoxaCoxa AnteriorAnterior

©R
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CoxaCoxa AnteriorAnterior

©R

CoxaCoxa AnteriorAnterior
(com (com ajudaajuda do do sujeitosujeito))

©R

CoxaCoxa AnteriorAnterior
(com (com ajudaajuda de de outrooutro avaliadoravaliador))

©R

PANTURRILHA PANTURRILHA MEDIALMEDIAL

• sobre a maior circunferência, medialmente
• dobra verticaldob a e t ca
• joelho a 90o

PANTURRILHA PANTURRILHA MEDIALMEDIAL

©R

AXILAR AXILAR MÉDIAMÉDIA

• sobre a linha axilar média à altura do pontosobre a linha axilar média à altura do ponto 
xiphoidale

• dobra vertical
• braço abduzido a 90o
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TÓRAXTÓRAX
(ou peitoral)(ou peitoral)

• entre a linha axilar anterior e o mamilo
o homens: ½ da distância

Fonte: Pollock & Wilmore (1990)

o mulheres: 1/3 da distância

• dobra diagonal

• cabeça
• pescoço
• braço relaxado
• braço flexionado e tenso

PERÍMETROSPERÍMETROS

tórax• braço flexionado e tenso
• antebraço
• punho

• tórax
• cintura
• glúteo
• coxa superior
• coxa média
• panturrilha
• tornozelo

Fonte: Norton & Olds (1996)

SegureSegure a a caixacaixa da da fitafita
com a com a mãomão direitadireita LeituraLeitura da da FitaFita

©R
©R

Braço RelaxadoBraço Relaxado

• nível do ponto mid-acromiale-radiale
• braço relaxado ao longo do corpo• braço relaxado ao longo do corpo
• trena perpendicular ao eixo 

longitudinal do úmero

Fonte: Norton & Olds (1996)

BraçoBraço RelaxadoRelaxado

©R
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Braço Tenso e FlexionadoBraço Tenso e Flexionado

• circunferência máxima do braço
• braço abduzido anteriormente
• cotovelo a 45o

• leve contração do bíceps para localização
• contração máxima para medida

Fonte: Norton & Olds (1996)

BraçoBraço TensoTenso e e FlexionadoFlexionado

©R

AntebraçoAntebraço
((maiormaior perímetroperímetro))

©R

PunhoPunho

©R

CabeçaCabeça

©R

PescoçoPescoço

©R
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TóraxTórax

©R

TóraxTórax

©R

TóraxTórax
((observandoobservando o o nívelnível da da fitafita))

©R

TóraxTórax

©R

TóraxTórax
((medidamedida pelopelo ladolado))

©R

CinturaCintura
((menormenor perímetroperímetro))

©R
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CinturaCintura

• menor circunferência (ou ponto médio) 
entre a última costela e a crista ilíaca

li d f did d f t• avaliador faz a medida de frente para o 
avaliado

• braço relaxados
• ao final de uma expiração normal

CinturaCintura
((menormenor perímetroperímetro))

©R

CinturaCintura
((nívelnível do do omphalionomphalion))

©R

CinturaCintura
(no (no nívelnível do do omphalionomphalion))

©R

Figura 5: Medida de perímetro de cintura 2

Fonte: U.S. Department of Health and Human Services, PHS. NHANES III. Anthropometric Procedures Video.  U.S. 
Government Printing Office Stock Number 017-022-01335-5. Washington, D.C.: U.S. GPO, Public Health  Service; 1996 538.

PanturrilhaPanturrilha

• maior circunferência da panturrilha
• peso igualmente distribuído entre os pés

Fonte: Norton & Olds (1996)
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Glúteo ou QuadrilGlúteo ou Quadril

• nível da maior protuberância posterior 
dos glúteosdos glúteos

• pés unidos
• sem contração dos músculos glúteos
• medida feita pelo lado 

preferencialmente

Fonte: Norton & Olds (1996)

GlúteoGlúteo
((ouou quadrilquadril))

©R

GlúteoGlúteo
((medidamedida lateral)lateral)

©R

GlúteoGlúteo

©R

CoxaCoxa

©R

CoxaCoxa
((técnicatécnica de de braçosbraços cruzadoscruzados))

©R
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CoxaCoxa
((abaixoabaixo da da pregaprega glúteaglútea))

1 cm below
gluteal line

©R

CoxaCoxa

©R

CoxaCoxa MédiaMédia

©R

PanturrilhaPanturrilha
((maiormaior perímetroperímetro))

©R

TornozeloTornozelo

©R

TornozeloTornozelo
((menormenor perímetroperímetro))

©R
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*Vertex (V) 
*Suprasternale (SST)
*Mesosternale (MST) 
*Thelion (TH) 
*Omphalion (OM)
*Acromiale (A) 
*Radiale (R) 
*Stylion (STY) 
*Dactylion (DA)

Subscapulare

*Iliocristale (IC) 
*Iliospinale (IS)
*Trochanterion (TRO) 
*Tibiale Mediale (TM) 
*Tibiale Laterale (TL)
*Sphyrion Mediale (SM)
*Subscapulare (SS)
*Pternion (PTE)
*Acropodion (AP)

• braço (acromial-radial)
• antebraço (radial-stylion)
• mão (midstylion-dactylion)

Altura/ComprimentosAltura/Comprimentos

• membro inferior (iliospinale)
• membro inferior (trochanterion)
• coxa (trochanterion-tibiale laterale)
• perna (tibiale laterale)
• perna (tibiale mediale-sphyrion tibiale)
• pé

Fonte: Norton & Olds (1996)

Altura/ComprimentosAltura/Comprimentos

Fonte: Norton & Olds (1996)

MedidaMedida DiretaDireta -- SegmômetroSegmômetro

©R

ProjetadaProjetada –– SegmômetroSegmômetro

©R

AlturaAltura da da BancoBanco

©R
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LocalizandoLocalizando o o AcromialeAcromiale

©R

ComprimentoComprimento BraçoBraço

©R

BraçoBraço SupinadoSupinado

©R

ComprimentoComprimento AntebraçoAntebraço

©R

ComprimentoComprimento MãoMão

©R

AlturaAltura IliospinaleIliospinale

©R
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AlturaAltura IliospinaleIliospinale

©R

AlturaAltura IliospinaleIliospinale

©R

AlturaAltura IliospinaleIliospinale

©R

AlturaAltura TrochanterionTrochanterion

©R

AlturaAltura TrochanterionTrochanterion

©R

ComprimentoComprimento da da CoxaCoxa

©R
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AlturaAltura TibialeTibiale LateraleLaterale TibialeTibiale MedialeMediale

ComprimentoComprimento TibiaTibia

©R

TamanhoTamanho do do PéPé

©R

• biacromial
• biiliocristal
• tórax transverso

DIÂMETROS ÓSSEOSDIÂMETROS ÓSSEOS

• tórax AP
• úmero
• fêmur

DIÂMETROS DIÂMETROS 
ÓSSEOSÓSSEOS

Fonte: Norton & Olds (1996)
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Opções de Incremento - Escala

• Paquímetros Campbell 
possibilitam leitura com precisão 
de 0,01 cm.,

• Adequado para maioria das 
aplocações clínicas e científicas.

Escala Vernier

Estima-se o segundo dígito, lendo-se 
então o valor na escala vernier que se q

alinha com qualquer incremento na 
escala principal.

Leitura na Escala Vernier com
Precisão de 0,01 cm

99,,6262

©R

DiâmetroDiâmetro BiacromialBiacromial

©R

DiâmetroDiâmetro BiiliocristalBiiliocristal

©R

TóraxTórax TransversoTransverso

©R
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TóraxTórax AA--PP

©R

TóraxTórax AA--PP

©R

Diâmetros ÓsseosDiâmetros Ósseos

• paquímetro apoiado sobre as costas das 
mãos

• polegares apoiados na parte interna das 
hastes
i di d i d• indicadores apoiados na parte externa 
das hastes

• apalpar com os indicadores para 
identificar pontos ósseos

• pressionar para reduzir espessura de 
tecidos moles

Fonte: Norton & Olds (1996)

ÚmeroÚmero

• distância entre epicôndilos medial e lateral do 
úmero

• braço abduzido anteriormente
• cotovelo a 90o

• hastes do paquímetro voltadas para cima a 45o

Fonte: Norton & Olds (1996)

ÚmeroÚmero

©R

ÚmeroÚmero

©R
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MãoMão

©R

FêmurFêmur

• distância entre epicôndilos medial e 
lateral do fêmur

• sentadosentado
• joelho flexionado a 90o

• hastes do paquímetro voltadas para 
baixo a 45o

Fonte: Norton & Olds (1996)

FêmurFêmur

©R

TornozeloTornozelo

©R

PéPé

©R

Critérios Para Erro Técnico da Medida (ETM)

Nível 1 Níveis 2 e 3

exame 20 perfis exame 20 perfis

Intra-avaliador D. cutâneas 10,0% 7,5% 7,5% 5,0%

Outras 2,0% 1,5% 1,5% 1,0%

Inter-avaliador D. cutâneas 12,5% ... 10,0% ...

Outras 2,5% ... 2,0% ...

• Nível 1
o Técnico – perfil restrito

• Nível 2
o Técnico – perfil completo

• Nível 3
o Especialista – perfil completo

• Nível 4
o Critério


